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Matrizes prediaes 
ti

Desde muitos annos que os 
nossos homens públicos reconhe
cem a necessidade, de ser melho
rado este importantíssimo ramo de 
serviço, pois sem um bom cadas
tro da propriedade, não podem 
conhecer-se com justeza e exacti- 
dão os recursos de que 0 paiz 
dispõe, e muito menos distribuir- 
se com equitativa proporcionali
dade a quota dos sacrifícios, que 
0 thezouro reclama.

Nós poderíamos ter melhorado 
muito, sc conveniente e cuidado
samente tivessem sido aproveita
dos os valiosos elementos de es- 

■Júdo, que andam ahi dispersos, 
despresados, por esses tribunaes 
eiveis, pelas repartições de fazen
da dos concelhos, e conservató
rias, que são muitos, mal coorde
nados talvez, porque lhe tem fal
tado bôa direcção.

Mas d’isso não têcm curado, 
como devem, nem as estações su
periores, nem os nossos homens 
d’estado. O peor é que os minis
tros, que téem gerido a pasta da 
fazenda, quasi invariavelmente, 
0 unico recurso de que téem lança
do mão, nos momentos affliclivos 
do thezouro, é das percentagens 
progressivas—dos mais seis, dos 
mais dez,—que dentro de pouco 
são incorporados na taxa princi
pal, para sc repelirem novas per
centagens, que aggravam mais e 
mais as difficuldades da nossa 
agricultura, tão desprotegida e 
descurada dos poderes públicos, 
e que tornam insupporlaveis as 

> injustiças de lançamento e reparli- 
. ção, que se encontram nas actuaes 

matrizes.
Sabemos que no nosso paiz 

tem angmenlado, consideravel
mente, a extensão dc terrenos cul
tivados— pela dessecação de pân
tanos, arroteamento de muitos he
ctares de bravios, terrenos brutos 
e incultos, e que 0 rendimento 
predial deveria subir na mesma 
proporção. Mas sabemos lambem 
que a maioria dessas bemfeito- 
rias, 0 augmenlo desse cultivo c 
desbravamento não eslá inscriplo 
nas respcctivas matrizes, não con
correm para as urgências do esta
do,e gozam d’um privilegio que não 
deve continuar, c que não é de 
justiça 0 consentir-se por mais 
tempo. E toda a demora c um 
grande mal.

A reforma das matrizes pre- 
fdiaes é urgente, e impõe-se como 
Qirn dos. serviços mais imporlan- 
jtes, e que não deve descurar-se . 
.neni adiar-se. Mas deve fazer-se 
spor um modo pratico, que garan- 
ha por igual os direitos do the- 
fcouro c do proprietário, e só as- 
.sun e que póde inspirar confian-

e tornar-se productivoe accei- ■

lavei. Doutro modo, levantará rc-[cumulo. Poderá haver cngar.õ na 
sistencias perigosas e de consc- forma ou erro na explicação; islo 

dá-se facilmente com quem não é 
versado nas physicas. como 0 dou
lor.

Mas a verdade, a pura, a gc- 
nuina verdadinha, é que o=^=Ho- 
mem=desappareceu.

D’aqui é que não ha fugir.
Diga, embora, 0 amavcl colle

ga que elle existe, que 0 viu, que 
lhe lem apalpado os membros que 
identificam a sua virilidade ; tudo 
islo póde ser; mas nós é que con
tinuamos a duvidar da sua exis
tência real. Neste ponto somos 
como S. Thomé; não vamos lá 
com duas razões nem com canti
gas. Volalilisado ou immaterialisa- 
do, foi-sc! Desappareceu !

Esta é a verdade, e tudo mais 
são historias.

quencias fataes.
O syslema adoptado até ago

ra será o melhor ? E' o que expo
remos no numero seguinte.

A. virg-em accliimada

Succedeu uni milagre em Valência, 
que é assim relatado pelas folhas ma
drilenas :

Uma iavradeira de 50 annos, que 
soffria de uma paralysia nas mãos, 
foi á capella da Virgem dos Desam
parados, c depois de orar, ouviu mis- 
sa fervorosamente.

Mal acabou de soar a campainha 
de «Sanctus», a camponia soltou um 
grito exclamando :

—Graças, Virgem Santíssima I Es
tou bôa, movo as mãos. Milagre ! mi
lagre ! Graças Virgem Santa !

A pobre mulher, prestes a desmaiar, 
foi trasladada para a sachristia. Alli, 
já reposta da profunda commoção, re
feriu aos circumstantes a sua cura mi
lagrosa, dizendo que ao chegar aos 
«Sanctus» sentira um formigueiro nas 
mãos e com espanto viu que as podia 
mover sem difficuldade, como antes 
da paralysia.

O crescido numero de fieis que
doava a camponeza, prorompeu 
acclamações á Virgem.

Ao “Regenerador

engano na vilíssimos calumniadores — enno- 
doados e sujos, deixando sair as 
unhas pelos dedos esburacados— 
insolentes com manchas negras 
e unhas aduncas, como as aves de 
rapina—e... muchas cosas mas, 
merecia que fizéssemos uso do 
vocabulário citado. Mas não; islo 
não é bonito ; linguagem d’esla 
ordem, sujae ennodóa mais quem 
a profere.

Nós antes queremos dar raia 
em physica do que enxovalhar os 
transeuntes sem dizer—aguavae.

Que ás vezes não é só agua I

Dr. Carneiro Sampaio

Retirou para a sua quinta de Nine o 
snr. desembargador Adriano Carneiro 
Sampaio, que durante algum tempo 
exercera, com intelligencia e sem polí
tica facciosa nesta cidade, o elevado 
cargo de governador civil do districto.

ro
em

Agora sim; apraz-nos mais 
vêr o collega com a sobrecasaca 
dc physico-mór, do que envergan
do a remendada farpella do len
dário Jack Eslripador, como nos 
appareceu no seu numero de 4 do 
corrente.

As creanças técm sempre me
do ao papão; e nós. que ainda 
pertencemos á santa infanda, por 
causa daquclle celebre cordão que 
o collega nos descobriu, preferi
mos immensamente vel-o assim 
loquaz e prasenleiro, a lermos de 
defrontar com o seu semblante 
carregado, c a soffrer-lhè as ca- 
thedralicas lições que ninguém lhe 
pediu e que, por certo, lambem 
ninguém lhe paga.

E como se apresenta Ião dis- 
tinclamenle e com manifestos de
sejos dc dois dedos de cavaco 
ameno e suave, entre para a sala 
aonde costumamos receber as pes- 
sôas amigas, e cubra-se, se vem 
suádo.

Mas veja lá, doutor, não sc vo- 
lalilise, como aquelle mylhologico 
deputado de que resa a historia, 
porque não queremos commoçõcs 
fortes, nem responsabilidades fu
turas.

Já sabemos o que o traz por 
aqui hoje ; ó aquella immateriali- 
sação do liquido, não é ?

Custou-lhe a acreditar, não é 
assim ? Pois, amigo, ahi é que cs-

Não falíamos agora na queslão 
dos algarismos, nos votos que 
obtiveram os dois deputados pro
gressista e regenerador, ultima- 
mente eleitos.

Já lhe apresentamos os nossos 
dados, a que o collega chama hy- 
polheses e supposições por nós 
inventadas.

Sc é uma invenção o calcular
mos em 900 os votos que lhe de
ram os 60 regedores do conce
lho. á razão de 15 por cabeça, 
estes daducos que lhe agra
deçam a fôrma por que o col
lega lhe reconhece os serviços ; e 
como isto são negocios dc famí
lia, nada lemos com elles,

Adiante.

O voluntário de Nogueiró, de 
quem o collega pergunta ingenua
mente sc seria aquelle morto que 
votou em S. Vicente, temos a de
clarar-lhe que não era.

Quanto ao de Nogueiró estava 
vivo e de saude; e se em S. Vicen
te appareceu alguma alma do outro 
inundo, foi talvez a sombra d’aquel- 
les mortos de Nogueira, que o 
revd. eleitor-mór desta fregue
zia fez votar na assembleia dc 
Lomar

Ainda a assemblêa do Bom Je
sus e a falsificação da respecliva 
acla. E’ preciosa a confissão do 
collega !

Confessa que o protesto fôra 
apresentado quando a acla se es
tava escrevendo ; e accrescenla— 
que houve quem não assistisse, nem 
visse, nem prescnceasse nada d’isto.

Fomos nós, evidentemente.
Procedemos assim, já lhe dis

semos, confiados na palavra de 
honra do snr. Bernardino Passos, 
que, estando alli como represen
tante do partido regenerador, as- 
severára a alguns dos nosos ami
gos que não haveria protestos, 
por não haver motivo para elles

Esta é que é a verdade, pese a 
quem pesar, e dòa a quem doer.

Enlão o illuslre articulista, igno
ra que no Olympo existam kalen- 
darios ?! Como está enganado! O 
progresso chegou a toda a parle, 
e a civilisação, alli, é já um fado 
incontestável.

Olhe que já alli ha caminhos 
de ferro, eleclricidade e lelopho- 
ncs. Até os deuses immortaes, que 
dantes saboreavam apenas o ne- 
clar e a ambrósia, já hoje comem 
o seu bife com balatas, c atiram- 
se a um copo do rascanle como 
qualquer lavrador do Minho.

Pergunte por islo ao dr. Caí
das, que elle ahi está vivo c são, 
e não nos deixará por mentiro
sos.

Diz 0 collega que nós não te
mos 0 direito de citar as palavras 
mais ou menos asperas que no ca
lor da discussão irritante, despejou 
sobre um grupo que 0 atraiçoou e 
insultou.

. . - . Tínhamos. Mas não quizemos
lá 0 prodígio d este phenomeno nem desejamos usar del-le em 
inconcebível e inexplicável. 1 tempo algum.

Mas 0 caso, na sua essência, él Quem logo da primeira vez 
verdadeiro, embora lhe pareça um1 que sc nos dirige, nos apóda dè‘

inconcebível e inexplicável.

O collega termina o seu artigo 
mellendo nello, como Pilatos no 
credo,’ o nome do snr. Ferreira 
de Magalhães. Mas que tem este 
cavalheiro com tudo islo, não nos 
dirá ?

Ora o collega que ha de mel- 
ter sempre o nariz cm tudo, até 
no snr. Ferreira dc Magalhães!

Deixe lá estar quem está.
E como o amor, com amor se 

paga, ahi vae também um artigo 
para o regulamento militar lá de 
casa.—Se um dia os fados pro
pícios adregarem de reconduzir a 
este circulo vicioso o seu mylholo- 
gico deputado, prefile-se o collega 
á voz dc sentido, e grile-lhe de- 
sassombradamenlc :

Meia volta á direita volver, or
dinário, marche.

E.. . com isto não o enfada
mos mais.

Eleição Municipal
(RECURSO DO M. PUBLICO)

A vossa Magestade recorre o 
agente do ministério publico na 
Comarca de Braga da sentença pe
la qual o meretissimo juiz de di
reito d esta comarca, julgou valida 
e subsistente a eleição municipal a 
que se procedeu neste concelho, 
no dia seis de Novembro ultimo.

Os fundamentos deste recurso 
são os mesmos da reclamação por 
parte do recorrente.

A omissão, a contradicção e a 
inexactidão que se notam na acta 
da assemblêa do Bom Jesus, con
sistente em se não declarar quantos 
dias durou a eleição, em sc aftir- 
mar na parte impressa que se affi- 
xou a relação dos votados, e na 
parte manuscripta que tal relação 
não foi affixada, e em se datar a 
mesma acta do dia 6 tendo a elei
ção acabado no dia 7,—são irre
gularidades que desvirtuam a mes
ma acta, destituindo-a de toda a fé 
que devia merecer.

E, destituindo-a de toda a fé, 
aifecta essencialmente a Validade 
do acto eleitoral porque o resulta
do geral d’este, depende essencial
mente da votação, n aquella assem
blêa

Quando, porém, se não conside
re aquella acta desvirtuada, tem 
necessariamente de considerar-se 
prova ou demonstração authentica 
de outras irregularidades que igual
mente podiam influir no resultado 
geral da votação.

Facs são as faltas do cumpri
mento do disposto nos art.os to 
da Lei de 21 de maio de 1884, e 
7^-_° do Dec. de 3o de setembro de 
1852, pelo que respeita á alludida 
assemblêa, onde se não contaram, 
nem rubricaram, nem acautelaram 
devidamente, do dia 6 para o dia 
7, as listas entradas, e onde tam
bém se não affixou por edital a 
relação dos votados, segundo a 
própria meza confessa.

Effectivamente a falta de taes 
formalidades podia dar lugar a 
uma substituição das listas recebi
das, que, segundo a acta, foram 
829 e deviam por isso representar 
4:974 votos.

Ora, deduzindo 4:974 votos ao 
total dos obtidos pelos 6 primeiros 
indivíduos proclamados (quer para 
effectivos; quer para substitutos), 
passariam os mesmos indivíduos a 
ser menos votados que os 6 imme- 
diatos, e assim teríamos 3 indiví
duos proclamados com menos vo
tação que 3 não proclamados.

A differença entre os 6 primei
ros c os 6 segundos votados para 
effectivos é epenas de 2:384 votos 
(26:442—54:058=2:384);—e a dif
ferença entre os 6 primeiros e os 
6 segundos votados para substitu
tos é apenas de 3:237 votos, ('26-7.10 
-23:4o3=3:237); k '4

De modo que não era necessário 
que se substituíssem todas as listas 
entradas na assemblâa do Bom 
Jesus para que podesse variar o
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resultado geral da votação. Basta
va que se substituísse metade e ain
da menos de metade das mesmas 
listas.

Temos, pois, demonstrado que, 
quando mesmo çe descontassem 
quaesquer votos aos candidatos 
mais votados, em conformidade 
da doutrina expendida na dou
ta sentença recorrida, a substitui
ção de listas, se se deu, pode ter 
influído no resultado geral da vo- 
voçação.

Em presença do exposto, é de 
esperar que tal sentença seja re
vogada, annullando-se a eleição, 
em conformidade do disposto no 
art? 338.° do Cod. Adm.

C) Delegado de prcurador Regio.
Domingos Dias da Costa.

LITTERATURA

CONTO

Antes que cases I
1?—que é perfcítamente cxaclo ter eu 

incluído, porque v. assim m’o propoz, 
no arrendamento particular doescri- 
ptorio, que teve principio em 9d’ou- 
tubro de!891, a importância corres
pondente ao tempo decorrido desde 
abril do mesmo anno, em que occupou 
0 mevmo escriptoriosem contracto al
gum com a camara.

2. °—que v. se prompíificou a pagar 
a importância da renda em uma ou 
mais prestações logo que lhe fossem 
remeltidos os respeclívqs conheci
mentos.

3. —que v. satisfez immediatainente 
0 conhecimento que lhe foi enviado, 
relativo ao 1 0 semestre, e creio que 
não satisfez logo 0 segundo por não 
ter sido avisado, 0 que se deu por 
v. estar ausente de Braga na data 
em que se passou 0 conhecimento 
relativo ao 2." semestre (20 d’Àgos- 
lo de 1892).

*

i?—que v., logo que teve conhecimen
to da resolução da camara da ultima 
segunda-feira, 5 do corrente, foi ou 
mandou á thesouraria satisfazer a 
importância do dito conhecimento, 0 
que confirma que v. ignorava que 
elle existisse e tivesse sido enviado 
para aquella thesouraria.

Por ultimo é-me agradayel declarar 
a v. que, n’aquella sessão, a proposta 
do meu collega se não referiu ao seu no
me, mas somente ao inquilino do es
criptorio; e assim, na oçcasião, não re- 
flecli que lhe dizia respeito, porque, 
no caso contrario, leria desde logo 
restabelecido a verdade dos factos que 
acabo de apresentar, 0 que farei na 
próxima sessão. Pode v. fazer 0 uso 
que quizer d’esla carta.

Braga De v,
7—12—92 alt? etc.

José Júlio Martins Sequeira.

. Sr. Antonio J. Alces de Mello

Apresso-me a responder á carta de 
v. c peço me desculpe de, involunta
riamente, ter concorrido para que v. 
tivesse 0 desgosto h que se refere.

Fui eíleclivamenle procurado por v. 
na secretaria municipal nos princípios 
d outubro ultimo, e v. pediu-me para 
averiguar quando terminava 0 seu con
tracto d’arrcndamento com a camara, 
e se devia alguma cousa da renda do 
escriptorio, porque, como 0 pagamen
to se effecluava em prestações, não 
sabia se tinha realisado 0 pagamento 
por completo.

Não se achando presente 0 fiel da 
contabilidade, verifiquei com 0 em
pregado lorres que dos livros auxi
liares constava achar-se já cscriptura- 
do 0 conhecimento da ultima presta
ção relativa ao 2.’ semestre (abril a 
outubro) e disse a v. que nada devia.

Era essa a minha convicção pelos 
elcmonlos que me forneciam aquelle» 
livres e foi isso 0 que cu affirmei na 
ultima sessão ordinaria da camara, 
poique ignorava que aquelle conheci
mento estivesse na thesouraria, havia 
mezes, sem que v. tivesse djisso avise 
algum, e, portanto, por pagar. Hoje 
vi particularmente que estava por 
satisfazer aquelle conhecimento na im
portância de lopOOO rs.,c que v., ape
nas teve noticia de que estava em di
vida, realisou 0 pagamento.

Albertina era uma menina rica, 
muito prendada, e toda frescura c 
belleza.

Os rapazes visinhos reviam-se 
n’efla.

Entre estes havia um, Álvaro 
de Seabra, muito estimado, e que 
se tornava distincto pelo porte c 
qualidades. Era um bom rapaZ, c 
morria-se d’amores por Albertina.

Ella, porém, não o correspon
dia, e nunca lhe deu occasião em 
que elle podesse fazer-lhe as suas 
confidencias, contar-lhe as suas 
maguas, dizer-lhe do seu amor, 
tão puro c verdadeiro, como inno- 
cente e desinteressado.

Albertina já não tinha pae, e a 
mãe, senhora de educação, mas tí
mida e inexperiente, entregou a 
menina e a direcção da casa, bas
tante larga e abundante, a um seu 
irmão padre, homem simples, 
aberto e franco, que tinha os prin
cípios de melhores tempos,

N’uma noute, na epocha de ba- 
®hos, Albçrtina encontrou, na ca
sa do thió, um rapagão, todo pre- 
tencioso na robustez" dos seus vin
te e cinco altnos, é muito presu
mido no pequenino bigode que ti
nha. 0 ainda mais n*s  caracoes do 
seu csibcllo preto, tão arteiramen- 
to annelado.

E Albertina, que era ingénua e 
dcspírcventda, viu-o, e apaixonou- 
se.

Soube que se chamava Leopol
do Bren, que era da província, 
que a mãe era viuva, e que tinha 
enxaqueca, c que o pae fòra um 
extrangeiro ; e nada mais.

A mãe, que era mãe, c o thio 
que a estremecia, consentiram no 
casamento.

Casaram-se.
Qnando appareceram na villa, 

naturalidade do noivo, causaram 
espanto, deram uma fallada.

Que bonito par 1 Como são feli
zes . Era essa a voz geral, e todos 
lhes tinham inveja. E assim pas
saram uns poucos anhos.

Um dia Albertina começou dc 
descorar, mais, e mais, a seccar- 
se, n’uma tristeza e definhar a 
olhos vistos, qua causava dó. Já 
não apparecia ás amigas, e nin
guém mais a viu em companhia do 
marido.

Dentro de pouco morre a infeliz 
de repente! Foi victima da. sua 
simplicidade .'

E’ que Leopoldo, ingrato e mau, 
despedaçou-lhe o coração ainda 
virgem. Elle nunca teve amor á 
mulher, cubiçou-lh« a fortuna, pa
ra Ih a estragar sem recato nem 
vergonha.

Desprcsou-a, e tinha prazer em 
feril- a ntr seu amor de mulher e 
esposa. E ella não resistiu á sua 
desgraça. Morreu 1

Álvaro de Seabra foi victimado 
também, por uma tisica galopante, 
um anno depois do casamento da 
Albertina.

E Leopoldo Bren, o velhaco e 
ladino, desapparéceu da villa, dei
xando dito á mãe que ia recolher- 
se a um convento da regra de S. 
Francisco 1

Ha, porém, quem affirme tclo

visto, tempos depois, na capital, 
continuando nas suas proezas, mas 
com má cara, c despresado !

Bem diz o ditadoantes que 
cases olha o que iazes!

E acabou-ác o conto.
Braga.

-«ti®®»*» —

O snr. Alves de Mello pede-nos 
a publicação das seguintes cartas :

«... Snr. Redactor do «Progressista*
Em resposta ás insinuações que me 

são dirigidas na local —talilean— do 
seu jornal de 6 do corrente, peço a Y: 
a publicação das cartas que remetto 
incluso.

Braga De v.
7—l»_92 mi.» etc.

Antonio J. Alces de Mello.

... Snr. Antonio J. Alces de Mello
Em resposta ã carta de v., datada 

dc 6 do corrente, cumpre-me dizer-lhe 
precisanícnte o seguinte:

I Autoriso v. afazer o uso que quizer 
fd’esta carta.

■ Subscrevo-me.
Braga De v. etc.

6 — 12 — 92.
José de Sousa Machado

' — I
Leram ? Fica averiguado:
j.°—Que o snr. dr. Alves dc 

Mello na manhã de 6 do corrente 
1 era caseiro da camara municipal 
je que ainda não tinha pago a res- 
pcctiva renda.

2.°—Que a camara em sua ses
são de 5 resolveu executal-o judi
cialmente.

I 3.°—Que o mesmo snr. não rea- 
! lisou o pagamento em tempo op- 
portuno.

4.0—Que o snr. presidente da 
camara, por um acaso notável, 
esqueceu-se da divida do snr. Al
ves de Mello; esqucceu-se de dar 
áquelle snr. o competente aviso; 
e esqueceu-se até do proprio no
me do inquilino devedor que a ca
mara, em sessão de 5, resolveu, 
sob a sua presidência, mandar 
executar.

O que de tudo isto se vê é que 
a memória do snr. Alves de Mello 
e do snr presidente da camara 

j emigrou de ha muito para a Chi- 
1 na, deixando-os

N’aquelle engano d’alma lado e cego 
Que a fortuna não deixa durar muito.

E’ o que se prova do esqueci
mento do snr, Alves de Mello, em 

! não satisfazer á camara a impor- 
jtancia em divida do aluguer do 
seu escriptorio, pelo que não sabe 
a quantas anda, o que é triste 1

E’ o que se prova do esqueci
mento do snr. presidente da ca
mara, quo não sabia já ser o snr. 
Alves de Mello o inquilino do es
criptorio nos baixos do tribunal.

E’ o que se prova do esquecimen
to do snr. presidente, que vendo, 
scmanalmente, pela nota do mo
vimento da thesouraria, em exis
tência o conhecimento do snr. Al
ves de Mello, declarou ignorar que 
tal conhecimento não fôra pago '.

Nossa Senhora da Boa Memó
ria lhes valha, conduzindo ao apris
co a desgarrada que os abando
nou !

Que de esquecimentos que vão 
pela camara, Santo Deus 1

Como correm os negocios do 
município 1

*

Agora algumas palavras ao Re
generador, que nos accusa de fal
searmos o nosso programma, de
vassando o santuario da familia, 
enos classifica de hypocritas e pér
fidos.

Pois será devassar a vida par
ticular, a vida intima, o santuario 
da familia do snr. Alves de Mello, 
o relatarmos um facto passado em 
plena sessão camararia, e dc que 
quasi todos os jornacs deram no
ticia ?

Devassar a vida intima, a vida 
particulai, fazer insinuações torpes é 
o trazer a publico o qóe cada um 
come, o que este veste, o que 
aquelle fuma, e entrar no sanctua- 
rio da familia, como o que o Re
generador tem feito em escriptos 
com pretensões a humorísticos 
ali publicados sob o titulo de Ron
ca pó-pó, ,1 candidatura de s. ear 3 
etc.

D isto é que nós ainda não fi
zemos nem faiemos, em cumpri
mento de nosso programma. que 
conservaremos inalterável.

*

Por ultimo, cumpre-nos felicitar 
calorosamente os antigos rcdacto- 
res do Regenerador pela importan
te acquisiçãq que acabam de fa
zer introduzindo na sua redaccãoo 
brilhante escnptor e eximio jorna
lista dr. Alves de Mello, pitida. 
mo valioso, cavalheiro illuslrádo e il- 
lustrepor todos os tilulos.

Oxalá que s. exc 1 tenha nesta 
cidade a mesma aura de palpitan
te popularidade que gosou nos Ar
cos de Val-do-A ez, d onde é natu-

A «Ella.»

Uma allusão menos verdadeira, 
em que?

Em termos dito que—a camara 
municipal deliberou obrigar judi
cialmente o inquilino do escripto- 
rio nos baixos do tribunal judicial 
por falta de pagamento ?

Mas é isto exactamente o que 
Ella diz também no seu numero 
de 6 do corrente.

Seria por termos dito que o re
ferido inquilino é o snr. Alves de 
Mello, vereador eleito por os rege
neradores ?

Mas também não faltamos á ver
dade em dizer o que e geralmente 
sabido.

Então quem é que foi menos ver
dadeiro ? Nós ou Ella ?

Ai menina.! A sua allusão é que 
está a pedir mais um pouco de bom 
senso, percebe 3

Parabéns ao partido
O cliífiio o meritissimo

J itíz d’esta c o 111 a x- c a 
clesatteníleri, por sen
tença dada hontem, as 
reclamações do AI. T-*.  
e do cidadao Alves de 
TIello contra os nos
sos amigos snrs. dr. 
João Baptista de Sou
sa Aíaeedo Chaves e 
.José Ferreira de Ala- 
g-alliães, eleitos verea
dores municipaes na 
campanha eleitoral de 
(5 de Novembro ultimo.
Não duvida vamos qne 

fosse esta a solução de 
tal i ncidente, pois co
nhecemos a integri
dade de caracter do 
inei-itissimo Juiz d’esta 
comarca.

A o px-oximo numero 
daremos na integra, a 
hem fu n d a m e n t a d a 
sentença que veio ani
quilar os manejos da 
politica regeneradora.

■-------------------------

Cravião perdeu a 
penna

Anda cm maré de infelicidade o 
illustre jurisconsulto e infeliz can
didato á presidência do senado bra- 
carensc '.

Ora vejam que triste sorte per
segue o ex-administrador progres
sista que além de tudo o mais é um 
immerito jornalista.

No sarau realisado em S. Geral
do para solemnisar a inauguração 
do gymnasio Laurct, estava-lhe 
destinada uma sorte que alguns dos 
distinctos amadores, que n‘elle to
maram parte, tencionavam offere- 
cer-lhe.

Pois nem esta pilhou!
Por um desaranjo qualquer, o 

programma teve de ser alterado e 
a sorte destinada ao nosso homem... 
ficou para outra vez !

Já é andar com má sorte, oh 
doutor.

I-*ezames

Aprèscatanios ao exc."” snr. conde 
de Carcavellos os nossos sentimentos 
de condolência pelo fallecimento de 
sua irmã a exc.11,3 snr? D. Joaquina 
dc Campos d'Azevedo Soares.

A Meza da Real Irmandade da Mi
sericórdia d’esta cidade, em sessão de 
9 do corrente, resolveu offerecer 0 di
ploma dc irmão bene.merito ao illustre 
conde de S. Bento, em attenção aos 
beneficios dispensados por este ca
ridoso titular ao hospital de S.'Marcos.

Santa Luziu

Realisa-se hoje na sua capella dos 
claustros da Se, a festa d’csta santa 
tlrgem e inartyr, havendo pela manhã 
missa cantada u instrumental e de tar
de sermão.

Consorcio

Realisou-se na quinta-feira passa|a I 
nos Arcos de Yalrdo-Vez 0 enlace a’- 
nosso amigo snr. Alexandre Magno /1 
Castilho, intelligente professor de eii ! 
sino livre 11 esta cidade, com a exc"1» 
snr? D. Candida Augusta Alves de 
Brito, filha do digno rcoebedor d’a 
quella comarca 0 snr. Rodrigo AlvÀJ 
de Brito. Cs

Que a felicidade lhes entorne n,v 
lua de mel a corceille das suas flôres| 
mais perfumosas, é 0 que desejamos 
aos sympathicos noivos.

Theatro de S. Creraldo.

Na ultima quinta-feira, realisou-se 
no nosso theatro 0 sarau promovido 
pelo snr. Paulo Lauret para solemni- 
sar a abertura do seu Gvmnasio nes- 
ta cidade.

Foi executado 0 programma cpni 
pequenas alterações e muito applaudi- 
dos os amadorés, distinctos discípulos 
do snr. Laurel. Agradou lambem 0 
trabalho de prestidigitação do «osso 
conterrâneo snr. José Afaria Avelino.

'■ ‘ j•—— ..Q

Festividade
I

No dia 8 do corrente, festejou-se, 
na capella da cadeia civil a imagem 
da Immaculada Conceição, havendo 
missa cantada e sermão ás 7 horas da 
manhã.

A’ noite foi illuminada a fachada 
da cadeia e, no paleo da mesma, a 
fanfarra da officina de S. José execu
tou algumas peças com rasoavel cor- 
recção.

Os, presos receberam alguns dona
tivo», entre outros, 0 da Associação Ca- 
tholica, que deu a cada preso 200 rs. 
de esmola, sendo ofi os contemplados.- 
O presidente d’aquella associação, sr. 
conego Fernandes Yaz, indo *alli  en*  
tiegar aquelle donativo, fez um impro
viso que commoveu os encarcerados. ’ 
Respondcu-ibe 0 digno capellão da 
cadeia, snr. padre Manoel de Sousa 
Guimarães, agradecendo 0 beneficio 
que os presosjacabavam de receber.

Foi iniciador d’cstn tão sympathica 
festa 0 snr. padre Manoel Guimarães, 
que tem uma notável dedicacão pelos 
presos.

Tem passado incommodado de saú
de e guarda ainda 0 leito 0 nosso ! 
amigo 0 snr. Antonio dos Prazeres da | 
Cunha Barboza.

Do coração lhe desejamos um prom- I 
pto e completo restabelecimento.

1:0 Seminaiúo
Realisou-se na passada <|uinta-feira, I 

no Seminário de Santo Antonio e S. : 
Luiz Gonzaga, um sarsu litl»rario,-f 
dramalico-musical, que os alumnos'’, 
d aquelle seminário promoveram.

lanto a parte htteraria como dra- I 
matica e musical tiveram um desempe- í 
nho muito regular, sendo muito ap- f 
plaudidos os amadores.

Foi aberta esta sympathica festa ! 
escolástica pela distribuição solcmne < 
de prémios aos alumnos que mais dis- | 
tinctos se tornaram. Presidiu 0 snr. i 
dr. Mariz, proferindo um discurso al- I 
lusivo ao acto.

Estavam alli algumas das primeiras 
pessoas da nossa sociedade,

—— I

Enlace
Consorciou-se ha dias, no Por- I 

to com a excJ"a snr? D. Maria de I 
Magalhães Fonseca, o snr. Jose | 
Fernandes Cayres, abastado capi- I 
talista, primo «dos nossas estima- í

Adolpho, | 
res dc Ma- |

. . _ , „„nce a uma |
distincta familia da Povoa dc La
nhoso.

Desejamos aos illustres noivos 
uma ininterrompida ventura a. cs- | 
maltar-lhes os dias da existência.

veis amigos snrs. dr. 
Joaquim e Antonio Cay 
duieira. A noiva norte

Rcalisam-se quinta-feira na capella , 
do Collegio dos Órphã.os, exequ.ias so-1 
lemes, suflragandó a alma do beneine- í 
rito fundador d’este caritativo estabe- t 
lecimcnlo D. Fr. Caetano Brandão. '
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Dezembro 13—t rça-feira, Santa Lu
zia virgem e niartyr.

14— quarta-feira, Têmporas e jejum 
Santo Agnello.

15— quinta-feira, S. Valenciano. 
Exposição do S.S. no Carmo.

16— sexta-feira, Têmporas ejejum. 
Santo Ensebio e Santa Albino.

Fallecimento

Na ultima quinta-feira, fal|eceu, 
rua de S. Domingos, a snr? D. Iza- 
bel Maria Palha, sogra do nosso ami
go é valioso correligionário o snr. Do
mingos Gonçalves Palha, importante 
industrial da rua dos Capellistas.

Na cgreja de S. Yictor houve offi- 
cios fúnebres, sendo em seguida con
duzido o cadaver ao cemitério, com o 
acompanhamento de irmandades.

Ao nosso prestante amigo apresen
tamos a expressão da nossa condolên
cia.

Principiai sexta-feira nas egrejas 
de Santa Cruz e da Ordem Terceira, 
as novenas em honra do Nascimento 
do Menino Deus.

Jantai' aos pobres

O nosso illustrc amigo snr. Cus
todio Barbosa, que ainda ha pou
cos dias offerecera aos pobres do 
Asylo de Mendicidade uma pipa 
de vinho e uma porção de milho, 
não satisfeito ainda com esta ma
nifestação dos seus sentimentos 
caridosos, deu aos mesmos asyla- 
dos um abundante jantar no dia 
8 do corrente.

Louvamos a acção humanilaria 
de s. exc?

Voou ao ceu a innocente Maria 
da Conceição, filha do nosso ami
go snr. Adelino Porphyrio da Fon- 

Paiva, a quem cumprimenta- 
pelo desgosto que soffreu.

Felicitamos

seca
mos

O digno primeiro official 
quadro telegrapho-postal snr. 
sé Maria Albergaria Guerra 
confirmado, pela ultima reforma, 
no lugir de chefe do serviço d’es- 
tc districto.

Estimamol-o sinceramente, pelo 
seu trato, qualidades, e competen- 
cra. E’ um empregado que o sabe 
ser, cumpridor dos seus deveres c 
de uma educação apreciável.

Damos-lhe, pois, os nossos para
béns, c a seu exc.mo cunhado o sr. 
conselheiro João Carlos Pereira 
Lobato, que nós todos respeitamos

do 
Jo- 
foi

.—.----

Noxo cafó

Abriu no Campo de D, Luiz i? 
o novo café Aurca, de que é pro
prietário o nosso amigo o snr. Do
mingos Manoel de Carvalho e Cas
tro antigo cofnmerciante nesta 
praça.

O novo café acha-se montado 
com asseio, offerecendo aos seus 
frequentadores os commodos 
gidos n este ramo dejaegocio.

exi-

Festa escliolar

Os alumnos do snr. Bento Desidc- 
rio Peixoto Querido,levaram a effiàto, 
no dia 8 do corrente, na casa da au
la uma festa em honra da Immacula- 

'■ ceição, recitando discursos e 
poesia os alumnos mais adiantados.

CoHjmissâo Distr-ictál

Sessão de 9 de Dezembro

Presidente—Dr. Antonio Casi- 
ihiro da Cruz Teixeira.

Seci etário—Dr. Balthazar Apri- 
gio d: Ferreira de Mello e Andra
de. ,- 4.

boi lida e approvada a acta da 
jessâo anterior.

na

Approvou a arrematação dos 
impostos indirectos, para i8g3, da 
camara de Amares.

Resolveu perguntar á camara de 
Braga se o terreno do caminho 
que Atitonio Duarte, de S. Pedro 
de Merelim, pretende tapar, é pu
blico ou particular, e quaes as 
condições da licença datla pela câ
mara, em sessão de 3i de Outu
bro.

Approvou a expropriação de 
de terreno da casa de An- 

tonio Manoel Ayres de Oliveira, 
nos Chãos, por «poçmoo rs.
_Approvou diversas expropria

ções dc terrenos prévios para es
trada concelhia n? 6, lanço de 
Merelim a Palmeira, 1,7'49,1,12 
por 178^000 rs

Approvou o 3? orçamento sup- 
plementar da camará de Braga, 
ao ordinário do corrente anno, na 
importância de onyoiJíibõ rs., com 
pequenas alterações.

Approvou o projecto e respecti- 
vó orçamento para os melhora
mentos que a camara de Espo- 
zende pretende fazer nos largos 
da Misericórdia e Praca na fre- 
guezia de Fão.

Approvou a arrematação dos 
impostos indirectos a cobrar em 
1893, pela camara de Fale.

Approvou o orçamento ordiná
rio da camara de Fafe, para 1898, 
na importância de i3:~55;* oio rs.’ 

Approvou o orçamento para os 
concertos a fazer no caminho pu
blico que da Villa da Povoa de 
Lanhoso segue para a freguezia de 
Serzedelho.

da
das obrigações
posto de rendimento maior.

Se o mal é grave e é do paiz, que 
todos paguem, e o que deve ser.

—-O caso do capitão Machado está 
dando que fazer. Querem uns que el- 
le filiou muito bem a el-rei, querem 
outros que eile foi além das conveniên
cias e formulas conslitucionaes, e que 
quebrou a disciplina militar, e fazem 
um berreiro de accordar os mortos.

—A herança do fullecido par Miguel 
do Canto promelte eseandalo graúdo.

Os jornais onconlraram assumpto de 
appetite, e ser.veni-se conforme as suas 
opiniões, mas o que por emqnanto mais 
se tem feito é política, para enfraque
cer o ministério ! !

Pois senhores, ainda ha quem appel»- 
ça as cadeiras do governo ! E’ caso I

—O ministério hespanhol, presidido 
pelo snr. Canovas del Castillo, pediu a 
demissão. Foi chamado para o substi
tuir o snr. Sagasta.

—Fez, no dia 9, 38 annos que fa'le- 
ceu o glorioso escriptor—Visconde de 
Almeida Garret.

— O agio das libras regula entre 
1:100 e 1:130 reis, Isto não acabará, 
nunca mais nos verémos livres dos 
laes symbolicos papellinhos?

Pois é uma da maleita, que os pa
pcllinhos podem vòar!

—-A revisão das pautas está dando 
que fazer. Os industriaes preparam 
reuniões, comícios, e chamam á barra 
os operários, para discutirem etc.

—Nas proximidades do Porlo está 
muito gado bovino atacado dc febre 
aptosa.

Cuidado, pois, que a tal febre é con
tagiosa.

•—E’ nodia 13 a extraeçãoda loteria 
nacional.

Santa Luzia milagrosa ajude a todos. 
E’ o nosso desejo.

—Em França apparcce agora uma 
nova celebridade. E’ snr. Bernard, que 
quer ensinar o mundo a respirar!

Será bom que vamos a modo, que 
não nos vejamos engulidos de um trago!

—Ja não ha lugar para mais camas 
no quartel dos marinheiros.

São tantos os mancebos apresenta
dos que oTemedio é mandalos embo-

.— ---- <>$o-----------

Synopse cio Diaxdo cio 
Governo

Dezembro

1.° —Por despacho dc 19 doutubro 
foi agraciado com 0 titulo de conde dos 
Olivaes c Penha Longa, em vida, José 
Pinto Leite.

— Por decreto de 24 do Novembro 
foi nomeada uma commissão central 
permanente de piscicultura, composta 
de cinco membros, conforme 0 decre
to 30 de setembro ultimo.

—Por despacho de 17 dc novembro 
foi nomeado provisoriamente ajudante 
supranumerário da direcção telegrapho- 
postal Henrique Mamede.

2.°- —Foram transferidos os seguintes 
juizes de direito: José de Ornellas Cvs- 
neiros de Quelimane para Loanda: Fran
cisco Teixeira de Mesquita de Louren- 
ço Marquss para Quelimane: Manoel 
Pereira Pimenta de Sousa e Castro do 
Congo para Lourenço Marques, c José 
Ignacio Delgado de Carvalho collocado 
no Congo.

3?— Foi determinado por decreto 
do dia 1?---que osexactores da fazen
da continuem a receber as quotas que 
anteriormente lhes compeliam da arre
cadação dos rendimentos miinicipaes, 
que se cobrem por addicionamento ás 
contribuições do estado: e que a no-/ 
meação dos thesoureiros privativos das 
camaras municipaes, a que se refere 
0 decreto de 6 de agosto, fica depen
dem» dc regulamento. Por decreto da 
mesma data foi regulado 0 praso das 
reclamações para, dispensa do serviço 
activo do exercito c armada, na hypo- 
these dos motivos, porque os mance
bos sujeitos ao recrutamento podem scr 
dispensados, advenham posteriormente 
ao praso fixado para as reclamações no 
art? 37? do regulamento de 29 d'ou- 
lubro de 1891.

—Por despacho do 1? foram apre
sentados os seguintes presbyteros;

— João Manoel Pires, na cgreja dc 
S. Pedro de Freitas—Fafe

—Manoel Gonçalves Pires, na egre- 
ja de S. Romão de Arõcs—Fafe.

—Manoel Martins Giestcira, na 
cgreja de S. Miguel das Marinhas—Es- 
pozende.

5— Publica 10 decretos sobre a re 
forma dos serviços do ministério das 
obras Publicas

—Aviso de que fica restabelecida a 
recepção de encommendas postaes e 
amostras de fazendas provenientes da 
Allemanha.

6— Declara inficionado dc cholera 
morbus, dc 18 de novembro 0 porto 
de Nantes.

—Transferido por despacho de 1 — 
0 Bacharel Joaquim de Mello Ribeiro

Para que será pois que se impõe 
aos pobres lavradores tantos trabalhos, 
para livrar o rico filho, se os soldados 
já sobram!?

Balancetes de Baneos

Resumo do activo e passivo em 3q 
de novembro de 1892 dos seguintes:

Banco do Minho
Activo

Caixa: existência.....
Agencias no paiz..... 
Fundos públicos nacio- 
naes e estrangeiros. . . 
Acções dc Bancos.........
Ilypothecas de raiz... 
Empréstimos sobre pe

nhores ......................

; Pinto, de Juiz de Celorico de Basto, 
i 2? classe para o Funchal, 1? classe.

—O Bacharel Abel de Mattos Abreu 
' da Povoa de Varzim, 3? classe, para 
' MangiialJe1 2.11 ciassem Bacharel Agos- 
' linho Barbosa Solto Maior de Cezim- 

bra, para a Povoa de Varzim.
—Transfere lambem o d.-legado da 

Povoa do Varzim Abilio Mirtinhode 
Canavès, para Saiam, e o de S. João 
da Pesqueira, Anlonio Luiz de Freitas, 
para a Povoa de Varzim.

—Cotação das inscripçõcs, no dia 
2 elfecluado—contado 30 p. c. i. r. 
31‘ 50 s. c.

7—Colação da inscripçõcs, no dia 3, 
elfecluado papel—33,10, dinheiro 
30,10, 31 p. c. 31,10, c 30 p. c. j. r.

9—decreto de 6 classificando e 
collocando, em conformidade com a no
va organisação do dia Io, o pessoal 
do serviço telegrapho-postal—dircctor- 
consellieiro Guilhermino Augusto de 
Barros, chefe da repartição dos correios, 
conselheiro Alfredo Pereira, e da dos 
correios, conselheiro Paulo Bemjamim 
Cabral.

—Inscripção no dia 6—3 p. c.—• 
31 p. c. s. c., coupons 32 p. c. s. c.

Letras descontadas.. . 
Letras a receber...........
Letras em liquidação. . 
Agencias no Estrangeiro 
Contas correntes garan

tidas ......................
Cauções.........................
Diversas contas deve

doras ......................
Agencias devedoras por 

papeis de credito de
positados (nominal). 1

Contas em liquidação. 
Caução da gerencia 
EIR-ilos depositados. 
Mobilia......................
Ediíicio do Banco.. 
Reserva para decima

296:417,5677 
56:633-5805 

139:862,5760 
40:187-5305

198:1715412 
462:336,5712

126:2425778

.257:3095525
4 2; 6 9 5,-545 5
12:0005000 

1.303:305,-5320 
1:000:5000

22:0005000 
559-5680

Passivo

Apontamentos

Parece que o snr. ministro da fazen- 
está resolvido a propor que o juro

- .~ss 'dos tabacos pague im-

Capital.........................
Fundos de reserva. . .

» » » para
prejuízos..................

Fundos de reserviji para 
garantia de dividen
dos ........................

Notas em circulação.. 
Depósitos á ordem... 
Deposites a prazo;.. . 
Diversas contas credo

ras ........................
Papeis de credito de

positados nas agen
cias.... . ' ' "

Dividendos a pagar.. 
Imposto de rendimento 
Letras a pagar.’.. .. 
Caucionados................
Gerencia do Banco.. 
Credores d’eíTeitos de

positados.....
Lucros suspensos 
Ganhos e perdas

5.01 1:687-5113

600:000:)000
139:410:5000

138:428,5830

28:000:>000 
10:240-5000 

130:720:5329 
694.6475894

135:633,5729

45:7565674

. .(nominal) 1.257:309:5523 
5604:5944 

1995228 
41:330-5383 

462:336-5712 
12:0005600.

1.303:303,-5320

5. 011:6875113

Ã' ULTIMA HORA

AGRADECIMENTO

ANNUNCIOS
EDITAI

As portas do centro progressista e 
redacção d este jornal, são levantados 
entnusiasticos e pherneticos vivas aos 
snrs. Macedo Chaves, Ferreira de Ma
galhães e ao exc?10 conselheiro José 
Luciano de Castro, pela sentença pro
ferida pelo meretissimo juiz d esta co
marca, julgando valida a eleição dos 
nossos amigos dr. Chaves e Ferreira 
de Magalhães.

Viva o partido progressista !

Adriano Carneiro de Sampaio, 
não podendo agradecer c despe
dir-se pessoalrnenfe dc todas as 
pessoas que 0 honraram com seus 
cumprimenlos durante sua tillima 
residência n’esla cidade, pelo pre- 
senle meio faz suas despedidas e 
seus oíTerecimentos.no Porlo, pro
testando a todas 0 seu reconheci
mento c indelevel gratidão.

Braga, 7 dc dezembro dc 1892, 

Adriano Carneiro de Sampaio

, A camara municipal de Braga.
1 Faz saber que no dia 26 do cor- 

rente pelas 12 horas da manhã, 
no Paço do concelho, tem de pro- 
ceder-se á arrematação do forne
cimento da illuminação de 25 
lampiões de pelroleo por tempo de 
seis mezes, com principio no dia 
l.° de janeiro proximo fuínro sob 
a base da licitação de 4:400 rs. 
por cada lampada. As condições 
acham-sc patentes na secretaria 

í municipal. Braga, 5 dc Dezembro
53:035,-5232
47:661^572;

552:662,-5367 Souza Ma-
353:646-5875I chado, secretario, e subscrevi. 

24:205,->783 (20) O Presidente 

21:752^855; José Jtilio Martins Sequeira.

CLST09I0 JOSÉ DA SIDA AJIORIM1 FILHO 
'V' estimenteii-o
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Participam aos seus amigos e 
freguezes que acabam de receber 
do estrangeiro um sortido dc mis- 
saes e breviários romanos, dmni 
nos e totum, edição MICIILINzE c 
RATISBON.E.

Na mesma casa se fazem todas 
as alfaias próprias para cgreja, 
para o que leem grande e varia
do' sortido de damascos cm seda 
e ouro.

Sortido completo de fazendas 
próprias para armador. (3)

Serralheria Mechanica
E

Calandraria de tecidos a vapor
DE

Luiz Teixeira Marques
Praça do Salvador — Braga

Acaba de chegar a esta fabrica 
uma grande quantidade de ferro . T 
para latadas, vindo directamente do 
estrangeiro, e bem assim arame zinca
do, inglez e allemão, que vende por 
preços limitadíssimos e sem competi
dor.

Na mesma fabrica ha um grande 
sortido de ferro quadrado e redondo 
para esteios, encarregando-se o annun- 
ciante de fabricar as latadas nas suas 
oílicinas e assental-as no respcclivo 
local

A grande pratica que o annuncian- 
te tem Teste ramo de industria, é 
uma uranlia segura para as pessoaes 
que gprocurarem, altendendo á per- 
feiçãoo do trabalho e á modicidade do 
preços. (23')

A camara municipal de Braga
Faz saber que cm observância 

do art. 143 do Codigo Admihislra- 
tralivo se acha em reclamação na 
secretaria municipal, por espaço 
de 8 dias a contar do 9 do cor
rente, 0 orçamento ordinário da 
réceila e despeza para 0 proximo 
futuro anno dc 1893.

E por isso, cm conformidade 
com 0 citado artigo, todos os elei
tores do concelho singular ou coF 
Icclivamente podem reclamar pot 
escripto á cerca do referido orça- 
menlo dentro d’aquclle praso.

O que se faz publico pelo pre- 
scnlc edilaf alfixado nos Jogares 
do costmne c pela imprensa.

Braga, 6 dc dezembro dc 1892. 
Eu José de Sousa Machado, se
cretario da camara 0 subscrevi.

O Presidente
José Joho Martins Serqueira

Domingos Pereira d’Azevedo
8 —Laugo do Paco— 9 

braga’
Recebeu directamente das fa

bricas nacionacs e estrangeiras um 
variado sortimento de casimiras 
pretas » de còres, pannos, diãgo- 
naes, guardachuvas, pannos crus 
e morins e muitos outros artigos 
para a presente estação, os quaes 
vende por preços baratíssimos.

Encarrega-se demandar vir de 
Roma, e da Nunciatura dc Lis
boa com protnplidão e econo
mia, quaesquer dispensas matri- 
moniaes,

Encarrega-se de tratar de todos 
os negócios dependentes do Paço 
Archiepiscopal.

E’ agente nesta cidade da acre
ditada Companhia Indemnisadora 
d incêndios, c toma seguros de 
prédios c mobilias. (2)

Querem azeitona d Elvas, quei
jo flamengo novo c polvo fresco 
bom? Vão ao 

('l0) JOSÉ JOÃO
IVIerceavis*  riui dn.

I Alisericordi.-», A2-4 eííO.

o%25c3%25adTerecimentos.no


O POGRESSlSTA

COLLEGIO
ué

S. LUIZ GONZAGA
BRAGA

Admitlem-se aluiunos internos semi 
internos e externos. (5)

Bolachas e Biscoutos
DAS FABRICAS DE

LIVRARIA ESCHOLAR

ÂGENDASE ALMANACKS
PARA O ANNO DE 1893

i Eduardo Antonio da Costa 
de Lisboa, e

PAU PE RIO & Cf
DE VALLONGO

NOVOS MEDICAMENTOS
E ÊONSULTORIO medico

NA PHARMACIA DE

JOSÉ B0BKIG1ES PEREIRA
Bua Xota de Sousa, .37 a 14 e de

D. Fr. Caetano Brandão, 90 a 104

ACENDA OU LIVRO DE LEMBRANÇAS

Unico que se publica com dois dias 
em cada pagina
Preço cartonado.......................... 360
Agenda Commcrcial, cartonado. 240

Vendem-se pelos preços da 
LA, na mercearia dc 
Manoel Anlonio Eslcvcs

Largo de S. Francisco,

TABEL- da

A’ venda LIVRARIA CENTRAL

Almanach iUuslrado do Occi- 
dente, preço........................

Almanach de lembranças, carto
nado 320, brochado...........

Almanach do Districlo de Bra-
<ja, preço................................

200

200

A’ venda LIVRARIA CENTRAL

Praça do Barão de 8. Martinho, 40, 4te42 
(-A. entrada da ma do Souto)

(6) BRAGA

& c.
... ___  _. _......1 a 5
defronte das escadas, da cadeia

a

Passas, queijos, frlietas seccas e 
conservas, chegou tudo dc superior 
qualidade á mercearia

Largo de S. Francisco, defronte 
. das escadas da Cadeia

MANTEIGA nacional de Villa Nova 
dc Cerveira, na mercearia

ESTEVES & C.a 
defronte das escadas da Cadeia 
(14)

Ml
Facultam-se passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas, e 

dão-se todos os esclarecimentos a saber :
Companhia franceza das Messageries Maritim.es 

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata 
Companhia Hamburgueza 

Pars Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro e Santos.
The Red Otoss Line of Steamers

Para 0 Pará e Manáos.
Empreza Nacional de Navegação a Vapor

Para todos os portos da África Occidental.
Carreira Allemã

Para a África Oriental.
O Correspondente— Silcesíre Josè d'Azeredo e Cunha,

-A-rcatla. da Lapá — I3I£A.OxA. (8)

ADUBOS GH1MICOS
Garantidos para vinhos, cereacs, milho e feijão. O 

melhor n’esle genero até hoje conhecido.
luiclusivo eju lodo o Minho. Enviam-se prospectos de explicações c preços.

21—Largo de S. Francisco—22
MÂTÃ-Fogos 6í,s)lnrili,neo contra incêndios) systema Banõlos,

2i:—Largo de S. Francisco— 22
CARIMBOS DE BORRACHA todos os generos, dos princi- 

paes gravadores de Lisboa.
Preços sem competência.

‘dl—Largo de S. Francisco—22

Sabonete indispensável cm todas as casas.
Preços avulso de cada um 10Í reis. Grandes descontos aos revendedores 

e ambulantes.
2i—Largo de S. Francisco—22

Esta casa unica no seu genero em correspondência com as mais importan
tes de Lisboa e Porto encarrega-se do despacho de vinhos para todos os por
tos do Brazil, por Lisboa ou Leixões, garantindo-se sempre a boa execucão e 
menos despezas que por outra qualquer via.

íirarraías—Compram-se brancas e pretas.

21—Largo de S. Francisco—22 (12)

PADARIA LUSITANIA
DE 

Rodrigo Kerreira d’Oliveirsi
21 = RUA DE S. ,IOÂO= 25

PÃO DE I.’ QUALIDADE
A duzia a 120, 160 e 249 reis. ‘-•«-'«WL.

Desde as 4 ás 9 horas da manhã
De quartos e redondos ás 2 da tarde
Ilespanhol, ás 6 da tarde.

Serviço aoraiciliar:
Todos os cabazes desta padaria tem um escudo com a figura da I usita- 

ma e lodo 0 cabaz que não tiver a indicada figura não é da
Padaria Lusxfaaia

O proprietário d este estabelecimento, também possuo um grande arma
zém de madeiras nacionaes c estrangeiras. 8 '

Unico deporto de thesouras aneora dé todas as qualidades espccialmente 
de vindima e poda do melhor labrieanle do norte do paiz. , Hn

Facultativo : A. Casimiro 
Cruz Teixeira.

Consultas: Todos os dias das 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.

Arrobe Anti-ictericd, de Rodri
gues, remedio infallivel para de- 
bcllar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
poderoso diurético: nas affecçóes 
do ligado, prisões do ventre, etc.

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente específico 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Injecção Braearense, de Rodri
gues. Experimentada nas purga
ções recentes e chronicas, ainda 
ás mais rebeldes, esta injecção 
tem produzido optimos resulta
dos, curando radicalmente e em 
pouco tempo aquollas doenças, 
sem outro tratamento. E’ hvgie- 
nica, inoffensiva e um excellente 
preservativo.

Eli.rir cathartico depurativo, de 
Rodrigues. A composição d’este 
medicamento totalmente inoffen
siva, é d’um effeilo rápido e se
guro no tratamento das doenças 
herpelicas, sarna, ulceras, anti
gas, em origem e impureza do 
sangue.

E’ um suave laxante inoffensi- 
vo c um excellente depurativo.

Vinho d'oleo de Figado de Baca
lhau com Peptona e Lacto, Phos- 
phato de cal, de Rodrigues. Este 
vinho cura lympbatismo, escró
fula rachitisnío e thvsica no prt- 
meiro período.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é 0 melhor nutritivo e reconsti
tuinte e 0 mais poderoso dos 1o- 
nicos. Contem lodosos principios 
nutritivos da «carne» em combi
nação com os melhores tonicos. 
a «quina» associada ao «ferro».—*—

Deposito:—Em Braga «Phar
macia Rodrigues», ruà'Nova de 
Sousa, 37 a 41 e de D. Fr. Caeta
no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (15)

Largo do Barão de S. Martinho 68 a pi—Rua Nova de Sousa 56 
a — Officina de encadernação montada com as machinas ma i 
modernas e aperfeiçoadas, rua de D. Fr. Caetano Brandão, fj3 e g$

N’esta livraria estão á venda todos os livros adoptados no lyceu e de
mais estabelecimentos d’instrueção, bem como obras de liltcratura, religiosa, 
de medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa : «Vida 
de I). Fr. Barlholomeu dos Martvres» por Fr. Luiz de Sousa. 3 vol. broch. 
15800 reis. — «Compendio de Historia de Portugal», comprehendendo a 
Historia da Luizlania por José Augusto Ferreira. vol. 300 reis.—«O anjo 
da Mocidade», por J. J. d’Almeida Braga, 21.a edição. 1 vol. broch. e fran
co dc porte 200 reis.—«Definições de desenho e geometria synlhalica ; por 
J. A. C.. preço 70 reis.—«Explicação das quatro operações e do systema 
métrico decimai por Guilherme J. da Silva, preço broch. 200 reis.—No 
prelo: Seb Kneipp : «Tractamento d’agna ou hygiene e medicação para cu
ra das moléstias e conservação da saude», traducção do illuslrado professor 
do Ivceu de Braga, e distincto jornalista snr. J. J. Alves d’Araujo. Fazem-se 
vantajosos descontos para revender, por esta casa estar em communicação 
directa com os principaes centros lillerarios do paiz e estrangeiro. (4)

Real Companhia Vinícola do Horto de Portuga!
UNICO DEPOSITO EM BRAGA

3 — LAB.GO BE S. rRA^CISCO — S

fgbetla. dos numeros, qualidades e preços, approvada pela fèirecção 
da mesma Çompanhia

d’or<lenl

í

7
9

do 
de 
do 
de

DESIGNAÇÕES P,eço 
por garrafa

14
18
90
23
25
26
27
30
31
32
33
35
36
37
41
42
43
43 a

Minho. . . 
Amarante 
Monsão. . 
Basto . . .

ESTABELECIMENTO DE 
OURIVESARIA

DE
JOAQIM JOSÉ DE MATTOS E FILHO

Rua do Souto n.° 1 — BRAGA
N este antigo estabelecimento 

cncontra-se sempre todo e qual
quer objecto de ouro c prata, que 
diga respeito a um bem monta
do estabelecimento desta ordem. 
Teem sempre á venda thuribulos, 
navetas, cruzes e varas para con
frarias, cálices, patenas, resplendo
res e coroas de todos os tamanhos 
e bonitos gostos etc., etc.: tudo de 
prata garantida. Encarregam-se de 1 
mandar doirar e pratear quaesquer' 
objeçtos de metal. Compram e 
vendem ouro e prata em barra, 
pedras preciosas e objeçtos anti
gos. Alugam-se pulseiras, adere
ços, pentes e tremedeiras para an
jos. Grande sortido de relogios. 
Fazem ensaios reaes e visuaes, em 
ouro e prata.

Tabacaria, Papelaria Académica

DE
AZEVEDO & RIBEIRO

88 — Rua do Souto — 90

Os proprietários deste estabeleci
mento teem um completo sortimento 
de tabacos de todas as procedências, 
offerecendo aos snrs. revendedores 
vantajosos descontos.

Papeis da importante fabrica de 
Ruães. Collecção de folhas artiliciaes, 
sementes e tubos e demais aprestes 
para flores da casa «Ã La Ville» 
de Paris.

Conimodidade de preços. (16) 
~P. DO COLLEG1O DE S7lUÍz“

editor responsável

Manuel

45
50
51
54
55
56

58

65
69

80
82
84
90
91

Vinho tinto 
Vinho linlo 
Vinho tinto 
Vinho tMjto 
Vinho de Consumo Portuguez.................
Vinho tinto do Dão.............................................
Vinho linlo da Bairrada.............................
Vinho Portuguez alimentar....................
Vinho Ramo portuguez.............................
Vinho familia (Douro) (leve)........................
Vinho Consumo do Douro—A ...... 
Vinho Consumo do Douro—B.................
Vinho Clarete Portuguez. ........................
Vinho branco Donzel Ermida (Verde) . . 
Vinho do Douro Clarete..........................
Vinho branco Donzel Montezino (Maduro) 
Vinho tinto do Douro, meza==A............, . .
Vinho tinto do Douro, meza—B............ ..  . .
Vinho tinto do Douro, meza—C...............
Vinho do Porto, N.° 
Vinho do Porto, N.° 

do Porto, N.0 
do Porto, N.° 
do Porto, N.° 
do Porto, N.°

-----do Porto, N.° „ . . . , 
Vinho do Porto, AV particular 
Vinho ’ '
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 

1 Vinho ________ v________
Vinho dc Bucellas de 1889..............................
Vinho Lagrima Douro (tinío).......................
Vinho Lagrima Douro (branco)...................
Champagne, para 430, 580, 650, 750, 950 
Aguardente do Douro......................................
Aguardente Portugueza................................

a

Vinho 
Vinho 
Vinho 
Xinho 
Vinho

1
2
3
3
4
4
5

(exlra-secco). . .

(exlra-secco)

do Porto, AV superior.............................................
do Porto, extra.......................................................
do Porto, (exposição).............................................
branco do Douro (sobre-meza)............................ \
branco do Douro.................................................
branco do Douro . . . ,...............
do Douro Moscatel (velho).............................
do Douro Moscatel................................
de Collares (Conselheiro Francisco Cosia)

80 
9'0 
90 
90

100 
100 
100 
119 
110 
110 
110 
130 
120 
120 
140 
140
140 
180 
220 
300 
330 
400 
440 
540 
650 
750 
960 

1£020 
1440 

115880
230 
150 
330 
860 
440 
180 
190 
330 
440

500
450

reis
»
>
1>
»

»
)♦
x>

)>
»

»
B

»
»
»
»

»

»
»
»
»

»

Vendem-se vinhos maduros da mesma companhia a medida a principiar 
jcm 160 cada litro, e de ahi para cima. *

i raOTA~"Nos P,r<'fos não se incluo o custo da garrafa que é de 40 reis e outras 
de uO reis, mas dar-se-ha sempre uma em troca quando o comprador apresente outra 
da mesma Companhia e em bom estado de conservação e limpeza

Os vinhos que a Real Companhia vende engarrafados, tíem as' rolhas marcadas 
a fogo, com a marca da Companhia. maicauas

N. B.—Para evitar falsilicações, as garrafas que sahirem d’este deposito serão 
marcadas com o sinete que levará o nome do depositário Manuel João de 
Fiaria. N este mesmo deposito, se acha estabelecida uma mercearia, na anal se 
(•ncontra um completo sortido de generos alimentícios, que se vendem nor nrecos 
limitadíssimos, por junto c a retalho. 1

papeis psmaas uu fobbab salas - 
aaEfâs a sAiijaiau

3 — LARGO DE S. FRANCISCO —3

Acabam de receber directamente, da importante Fabrica, Hunglinalon 
dos m’.i I, r‘S' l"n 8rí,n SOrtiniento de P!,PL“'S pintados para forrar salas, 
dos mais bonitos c vanauos gostos, c os mais modernos desenhos que vendem 
XdXtSe??^ T°°, rCÍS C;’da PCfa> assim co"‘° lé<» ta-nbem 
8 ande sortimento e variados desenhos de papeis dc todas as fabricas nacionaes. 
mra 0? H” P°"b'S° “ alte.n-ao d°s seus numerosos e respeitáveis freguezes 

, r zr °bJue,annunc,atu e‘JC|n assim para 0 bom sortimento de tintas 
oleo "onnlnn'? P|U i"™ ° <PIC tudo recebe directamente do estrangeiro', como 
ádo ven » a-a’ Cin,Cnl° de PorleIí,nd’ alvaiad^. etc., etc. 0 que 

tudo vciidemjw preços excessivamente baratos. 1
Filial, 162--Rua de S. Vicente —166

Maritim.es

